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Inigo Pereira continua a
apostar no espaço público,

no apoio social e na cultura

O presidente da União das Freguesias de Carnaxide e Queijas (UFCQ), Inigo Pereira, quer continuar 
a apostar na melhoria do espaço público da freguesia, na dinamização de iniciativas culturais e de 
apoio social, tendo assinado, recentemente, um protocolo com a DECO, para promover ações de 
aconselhamento sobre direitos dos consumidores. Pág.   5

Câmara entrega casas a funcionários e constrói em 
Carnaxide e Outurela
A Câmara Municipal de Oeiras entregou 10 novas casas 
destinadas a funcionários municipais, num investi-
mento de mais de meio milhão de euros. Por outro 
lado, em julho deste ano, serão entregues as primeiras 
habitações construídas no âmbito do PRR, no Alto da 
Montanha (Carnaxide), Quinta dos Aciprestes e Parque 
da Junça (Linda-a-Velha). A autarquia prevê também a 
construção de novos fogos em Leceia, Tercena, Porto 
Salvo, e em Carnaxide, junto ao cemitério, e na Outu-
rela, bem como noutras localidades do concelho. Pág.    3
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Gestão partilhada da frente ribeirinha vai 
reabilitar praia de Algés
A praia mais próxima 
do centro de Lisboa 
vai ser renovada. A 
Câmara de Oeiras 
quer melhorar o 
paisagismo da 
praia e instalar 
equipamentos para 
fitness e prática 
desportiva. Isso 
mesmo se depreende da assinatura do contrato entre a 
Câmara de Oeiras e a Administração do Porto de Lisboa 
(APL) para gestão partilhada da frente ribeirinha de Algés, 
ficando o município a explorar zonas de estacionamento 
e de lazer.

Págs.   8-9

Consciente da importância das mulheres na sociedade, a União 
de Freguesias de Carnaxide e Queijas homenageou no Dia 
Internacional da Mulher, algumas das mulheres da freguesia, que 
se destacam pela sua vitalidade e trabalho em prol dos outros. 
Inigo Pereira quis realçar, deste modo, o contributo da mulher na 
sociedade.

Carnaxide e Queijas homenagearam mulheres
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O presidente da Câmara Municipal de Oeiras (CMO), Isaltino Morais, esteve 
em Carnaxide e prometeu realizar obras no mercado, no centro cívico, e uma 
requalificação na Av. Portugal, que implicam um investimento de aproximadamente 
cinco milhões.

O presidente da Câmara Municipal de Oeiras 
(CMO), Isaltino Morais, acompanhado dos ve-
readores Nuno Neto, Armando Soares, Joana 
Baptista e Susana Duarte, técnicos municipais e 
o presidente da União das Freguesias de Carna-
xide e Queijas (UFCQ), Inigo Pereira, realizou 
uma visita de trabalho a Carnaxide, tendo pas-
sado pelo Mercado Municipal, o Centro Cívi-
co e o lar do Centro Social e Paroquial de São 
Romão.
No mercado, a comitiva inteirou-se de alguns 
problemas e necessidades daquele espaço. “Este 
é um grande mercado, uma boa superfície, mas 
que entrou numa certa decadência, não do pon-
to de vista da conservação, mas do ponto de 
vista da ausência de comerciantes”, referiu o au-
tarca ao Olhares de Carnaxide e Queijas, durante 
o périplo. 
Por isso, uma das intenções da CMO, segundo 
Isaltino Morais, é trazer “novas atividades” co-
merciais ao mercado, o que implica “uma rea-
daptação funcional de todo o espaço, permitin-

do, por um lado, mais aberturas para o exterior, 
criando condições de esplanada e, por outro, no 
interior, facilitando mais serviços de restauração.
Também haverá uma reformulação ao nível das 
bancas, tornando-as mais modernas e a instala-
ção de um supermercado, ocupando “50%” do 
espaço total do mercado. “Foi feito um estudo 
de adaptação deste mercado, na ordem dos 800 
mil euros”, revelou o autarca, sublinhando que 
o projeto pensado para o Mercado de Carnaxi-
de poderá ser semelhante ao que já existe em 
Algés. “Para captar mais clientes tem que haver 
oferta de uma diversidade de serviços que atual-
mente não existe”, frisou Isaltino Morais. De se-
guida, o coletivo seguiu para o Centro Cívico de 
Carnaxide, que será alvo de uma requalificação.
“Esta é uma obra que já vem a ser solicitada há 
muito tempo”, disse ainda o presidente da CMO, 
lembrando que o espaço carece de uma remo-
delação, sobretudo ao nível do pavimento. Desta 
forma, o piso será substituído, de forma a eli-
minar as infiltrações que atualmente existem no 

piso inferior, ou seja, o parque de estacionamen-
to. “Vamos procurar meter aqui um pavimento 
novo”, disse ainda Isaltino Morais, adiantando 
que a empreitada pretende deixar o Centro Cívi-
co mais amplo e mais moderno. 
A obra será realizada em três fases, sendo que a 
primeira irá começar já “em abril ou maio”, com 
a substituição do pavimento. A segunda fase 
ainda não tem data prevista de início, mas diz 
respeito à cobertura do Centro Cívico. A última 
fase implica a requalificação da zona envolvente 
ao Centro Cívico, criando ainda uma zona de 
lazer, com equipamentos de recreio e de ativi-
dade física. 
O investimento, “nesta primeira fase, é de um 
milhão e 400 mil euros”. A segunda fase irá cus-
tar à Câmara de Oeiras “três milhões e 400 mil 
euros”. “No total, será um investimento de quase 
cinco milhões de euros”, adiantou Isaltino Mo-

rais. Mais tarde, a CMO quer também fazer uma 
requalificação da Avenida de Portugal, uma das 
principais artérias de Carnaxide.
A primeira fase desta obra deverá ficar concluída 
“no final de 2025”, sendo que a segunda fase 
deverá arrancar em 2026. “Digamos que em 2028 
estará tudo concluído”, disse ainda o autarca. Por 
fim, a comitiva seguiu para o Centro Social e 
Paroquial São Romão de Carnaxide, que tem um 
projeto para a ampliação do lar que, atualmente, 
acolhe cerca de 30 utentes.
Para Inigo Pereira, presidente da UFCQ, estas in-
tervenções previstas para o Centro Cívico “vão 
valorizar o espaço”. Esta obra, assim como o 
projeto pensado para o Mercado de Carnaxide, 
vão “obviamente, atrair mais comércio”, afian-
ça Inigo Pereira, sublinhando que, desta forma, 
“conseguimos criar condições para trazer mais 
pessoas” ao comércio tradicional.

Isaltino tem projetos para 
mercado e vai arrancar com 
obras no centro cívico

É um Governo com uma forte presença de ele-
mentos do núcleo duro de Luís Montenegro, que 
optou por rodear-se de pessoas do seu núcleo 
mais próximo e formar um verdadeiro governo 
de combate político para enfrentar a instabilidade 
política que traz um governo sem maioria no par-
lamento e com o Chega e o PS a ameaçarem não 
aprovar o orçamento. 
O governo não terá estado de graça, não terá o 
tempo de desafogo como outros para uma passa-
gem regular das pastas, daí que o primeiro-minis-
tro tenha decidido não mexer muito na orgânica 
do executivo que vinha de António Costa. 
Luis Montenegro quer que a passagem das pastas 
seja feita sem mais obstáculos e mais rápida do 
que o habitual, uma vez que tem dois meses para 
mostrar obra feita, acumulando capital de popu-
laridade que diminua a margem da oposição para 
o derrubar e que lhe permitam vencer as eleições 
europeias ao PS e ao Chega.
O actual líder do executivo herda do Governo 
de António Costa alguns indicadores financeiros 
notáveis, como o maior excedente orçamental da 
história da democracia e um rácio da dívida pú-
blica abaixo dos 100%. 
O novo ministro das Finanças da AD, Joaquim 
Miranda Sarmento, recebe do governo socialista 
uma almofada financeira de 3 193,5 mil milhões 
de euros, o valor do maior excedente orçamental 
em 50 anos de democracia. 
Mas, o Governo da Aliança Democrática recebe 
também algumas das pastas que mais dores de 
cabeça deram a António Costa no último ano de 
Governo, e que ficaram por resolver. Três delas 

receberam uma herança particularmente difícil e 
que requerem maior atenção a curto prazo. 
Educação, Saúde, Habitação e Administração Interna 
são as pastas mais complicadas e que carecem de 
respostas urgentes. Os novos ministros vão herdar 
estes setores que se encontram sob forte contestação.
Contudo, nenhum dos novos ministros herdou 
tantas pastas polémicas como Miguel Pinto Luz, 
o escolhido para liderar o Ministério das Infraes-
truturas e da Habitação. Este Ministério junta duas 
pastas que têm quatro dos dossiers mais sensíveis 
deste novo executivo: TAP, novo aeroporto de Lis-
boa, TGV e a crise da habitação.
Já a ministra da Saúde, Ana Paula Martins, vai 
ter de se socorrer das suas competências técnicas 
para desenhar o plano de emergência que pro-
meteu implementar para “salvar” o Serviço Na-
cional de Saúde. Ana Paula Martins tem o ónus 
de o pôr em marcha o mais rápido possível. Luís 
Montenegro fez deste plano de emergência uma 
das prioridades do seu governo.
O ministro da Agricultura, José Manuel Fernandes, 
tem a seu cargo uma pasta que a AD decidiu tornar 
“prioritária” no país e que vive momentos de tensão, 
com protestos dos agricultores. A Confederação dos 
Agricultores de Portugal (CAP) já avisou que espera 
que a Aliança Democrática (AD) execute os com-
promissos assumidos durante a campanha.
Juíza de carreira, a ministra da Administração In-
terna, Margarida Blasco, tem em mãos, assim que 
assumir funções, apaziguar um sector que está 
em ebulição e negociar com a GNR e a PSP o 
suplemento de missão que reivindicam há meses 
e que Montenegro prometeu analisar. 

Montenegro herda orçamento
excedentário e “dores de cabeça”

Após oito anos de rara coabitação política entre um primeiro-ministro socialista e 
um Presidente da República social-democrata, que acabou em abraços na hora da 

despedida, o futuro Governo, que tomou posse no dia 2 de Abril, herda do Governo de 
António Costa alguns indicadores financeiros notáveis, mas recebe também algumas 

das pastas que mais dores de cabeça deram a António Costa no último ano de 
Governo, e que ficaram por resolver.
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A Câmara Municipal de Oeiras entregou, em fevereiro, 10 novas casas 
destinadas a funcionários municipais, num investimento de mais de 
meio milhão de euros. A autarquia, segundo Isaltino Morais, vai investir 
400 milhões de euros, com recurso a fundos do Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR), na construção de 1.800 fogos habitacionais, 
designadamente em Carnaxide, junto ao cemitério, e na Outurela.
A Câmara Municipal de Oeiras (CMO) entregou, 
no dia 23 de fevereiro, 10 novas habitações, desti-
nadas a funcionários municipais, na Rua Professor 
Doutor Orlando Ribeiro, na zona da Laje, em Por-
to Salvo. Estes empregados são todos assistentes 
operacionais da CMO e vão pagar uma renda de 
10% do seu ordenado mensal.
Isaltino Morais aproveitou a cerimónia para anun-
ciar que, em julho deste ano, serão entregues as 
primeiras habitações construídas no âmbito do 
PRR, no Alto da Montanha (Carnaxide), Quinta 
dos Aciprestes e Parque da Junça (Linda-a-Ve-
lha), revelando que a autarquia prevê também a 
construção de novos fogos em Leceia, Tercena, 
Porto Salvo, e em Carnaxide, junto ao cemitério, 
e na Outurela, bem como noutras localidades do 
concelho.
As habitações, agora entregues aos funcionários 
camarários, inserem-se numa Unidade de Aloja-
mento para Funcionários Municipais, criada pela 
CMO para aumentar a oferta de habitação pública 
no concelho, neste caso, de carácter transitório. 
Os 10 fogos habitacionais têm acesso indepen-
dente à rua e são todos de tipologia T0.
Esta obra concretizou-se entre março e dezembro 
de 2023, implicando um investimento de cerca de 
571 mil euros, e consistiu na recuperação do piso 
térreo do edifício existente, localizado no bairro 
da Laje, freguesia de Porto Salvo. 

Melhorar condições dos funcionários

O presidente da autarquia recordou que, no 
espaço onde foram construídas estas novas 
habitações, existia uma creche, que fechou, 
deixando o edifício ao abandono. “A ideia 
de fazermos habitação para funcionários sur-
giu há cerca de dois anos”, prosseguiu Isal-
tino Morais, que disse ainda que esta é uma 
medida que surgiu após a denúncia de que 
existiriam funcionários da CMO a viver em 
condições precárias. “Há medidas que nascem 
do conhecimento da realidade”, acrescentou o 
presidente, dando como exemplo o apoio para 
as despesas com o aquecimento, entre outras 
medidas sociais da CMO. 
“Quem recebe esta casa, também contribuiu 
para ela”, considera Isaltino Morais, que adianta 
que os funcionários municipais “podem e de-
vem” concorrer às restantes habitações que a 
CMO está a construir. 
“Queremos que, daqui a seis ou sete anos, os nos-
sos funcionários possam usufruir de casas com 
dignidade, porque merecem. Criem boas relações 
de vizinhança e ajudem os vossos vizinhos”, ape-
lou ainda Isaltino Morais. No final da cerimónia, 
foi entregue uma planta, oferecida pelos Viveiros 
de Oeiras, a cada um dos novos inquilinos destas 
novas 10 casas.

PER transformou o concelho

Os beneficiários são todos assistentes operacionais 
da CMO que vivem sozinhos. “Estas casas estão pre-
paradas para pessoas isoladas, mas também para 
casais”, explicou o presidente da autarquia oeirense, 
que lembrou que o Departamento de Habitação faz 
“uma gestão diária” de todos os fogos municipais, 
adequando-os às necessidades dos arrendatários. 
De acordo com Isaltino Morais, “estamos, atualmente, 
num novo ciclo de habitação”, que diz respeito às 
necessidades habitacionais de grande parte dos cida-
dãos, que não conseguem adquirir casa no mercado 
privado, devido aos elevados custos das habitações.
O presidente da CMO sublinhou a importância do 
Plano Especial de Realojamento (PER), nos anos 
80 e 90, e que permitiu erradicar as barracas no 
concelho de Oeiras. “Havia cinco mil famílias a 
viver em barracas. A última barraca foi demoli-
da em 2003”, recordou o presidente, salientando 
ainda que o PER foi igualmente fundamental para 
transformar o concelho. 
“O território de Oeiras era uma coisa e hoje é outra 
completamente diferente. Há qualidade que não ha-
via na época”, sustentou, defendendo que “Oeiras é 
o segundo concelho mais rico do país”, que gerou, 
em 2023, riqueza no valor 34 milhões de euros.

400 milhões de euros do PRR para mais 
1.800 fogos habitacionais

“Vejo os dirigentes partidários a prometer tudo, 
mas não sabem onde ir buscar o dinheiro” para 
cumprir com estas promessas, prosseguiu o pre-
sidente, que lembrou também que, após o PER, 
“nenhum Governo teve políticas de habitação”. 
“Mas em Oeiras não páramos”, reforçou. 
O autarca deu como exemplo os vários progra-
mas habitacionais no concelho, tais como os regi-
mes de Renda Apoiada, Renda Acessível e a Ha-
bitação Jovem. No total, a autarquia de Oeiras vai 
investir 400 milhões de euros, com recurso a fun-
dos do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), 
na construção de 1.800 fogos habitacionais.

“Temos um acordo para a construção de 1.500 
casas. Em reunião de câmara, aprovámos a aqui-
sição de mais 350 fogos”, adiantou Isaltino Mo-
rais, no final da visita, ao nosso jornal. “Estamos 
a aproveitar todas as dimensões do PRR”, frisou. 
Destas 1.800 habitações, 350 são destinadas ao 
programa Renda Apoiada, e outras 350 para a 
Renda Acessível, havendo ainda mais 700 habi-
tações de Renda Acessível, construídas no âm-
bito do 1º Direito, do Instituto de Habitação e 
Reabilitação Urbana (IHRU). A estas, juntam-se 
mais 200 casas no âmbito da Habitação Jovem 
(financiada exclusivamente pela CMO) e os 350 
fogos que a autarquia quer comprar, com base 
numa oferta pública.

Primeiras habitações do PRR entregues em 
julho

Ou seja, “se o mercado quiser vender casas à au-
tarquia, dentro dos preços definidos pela media-
na, estamos disponíveis para comprar”, adiantou 
o presidente da CMO. Esta aquisição será também 
financiada pelo PRR, acrescenta. 
“A política de habitação, em Oeiras, abarca todas 
as áreas que o PRR permite”, salientou Isaltino 
Morais. Igualmente, a CMO prevê ainda investir 
80 milhões de euros na recuperação de todos os 
bairros sociais existentes no concelho, num con-
junto de prédios que abrange, ao todo, 3500 apar-
tamentos. No total, o PRR prevê uma verba de 
quatro mil milhões para todo o país.
No caso de Oeiras, os novos fogos habitacionais 
situam-se em todo o concelho, em localidades 
como o Alto da Montanha, Leceia, Porto Salvo, 
entre outros. “Serão novos bairros que vão estar à 
disposição das famílias”, disse. 
Em julho deste ano, serão entregues as primeiras 
habitações construídas no âmbito do PRR, no Alto 
da Montanha (Carnaxide), Quinta dos Aciprestes 
e Parque da Junça (Linda-a-Velha). Contudo, a 
autarquia prevê também a construção de novos 
fogos em Leceia, Tercena, Porto Salvo, Carnaxide 
e Outurela.

Oeiras entrega casas temporárias a funcionários e vai construir 
habitação em Carnaxide e Outurela

Até 30 de abril, a população do concelho de 
Oeiras poderá visitar a exposição ‘35 anos de 
habitação em Oeiras’, na Estação Radionaval, em 
Linda-a-Velha, que foi inaugurada oficialmente a 
20 de dezembro. A mostra foi divulgada precisa-
mente na data da apresentação de um novo pro-
jeto, anunciado pela Câmara Municipal de Oeiras, 
que pretende criar 770 casas destinadas a rendas 
acessíveis, no espaço das antigas instalações da 
Estação Radionaval de Algés.
A construção destes empreendimentos pretende 
reforçar o parque habitacional público, no âmbi-
to do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) 
do município, representando um investimento de 
cerca de 170 milhões de euros.
O antigo primeiro-ministro, António Costa, esteve no 
local, onde irão nascer 770 casas de renda acessível 
e visitou a exposição, que conta com um conjunto 
de fotografias que mostram as políticas de habitação 
da Câmara Municipal de Oeiras nos últimos 35 anos.

A mostra reúne também testemunhos e projetos 
que marcaram a política de Habitação no conce-
lho, e que lhe deram o reconhecimento que tem 
atualmente nesta matéria. Recorde-se que Oeiras 
foi um dos primeiros concelhos portugueses a er-
radicar as barracas e ter uma estratégia no setor 
da habitação. Atualmente, tem ainda vários proje-
tos em curso nesta área. Assim, prevê-se a cons-
trução de 1400 novas casas para renda apoiada e 
renda acessível, destinadas a famílias carenciadas 
e de classe média.
Desta forma, alguns destes projetos passam pelos 
empreendimentos do Alto da Montanha (Carnaxi-
de), do Parque da Junça e da Quinta dos Acipres-
tes (Linda-a-Velha) que, por sua vez, se juntam ao 
projeto para a antiga Estação Radionaval. Todos 
estes investimentos têm como objetivo o reforço 
do parque habitacional público. Porém, contam 
ainda com financiamento do Plano de Recupera-
ção e Resiliência (PRR).

Os 35 anos de habitação pública em Oeiras 
‘mostrados’ na estação RADIONAVAL

O percurso das políticas de habitação desenvolvidas pelo Município de Oeiras nas últimas 
décadas, pode ser “percorrido” numa exposição intitulada ’35 anos de habitação pública 
em Oeiras’, patente nas antigas instalações da Estação Radionaval Comandante Nunes 

Ribeiro, em Linda-a-Velha, local onde serão construídas 770 novas casas. 



4 ABR
2024 REABILITAÇÃO

A administração do Porto de Lisboa entregou à empresa municipal Parques 
Tejo a gestão e exploração das zonas de estacionamento e dos espaços 
envolventes da frente ribeirinha de Algés. Um contrato interadministrativo, 
assinado entre a Câmara Municipal de Oeiras e a Administração do Porto 
de Lisboa (APL), para a gestão partilhada do Passeio Marítimo de Algés, 
compromete a Administração do Porto de Lisboa a entregar à empresa 
municipal Parques Tejo a gestão e exploração das zonas de estacionamento 
e dos espaços envolventes da frente ribeirinha de Algés, bem como o 
usufruto de espaços de atividades e lazer, como a praia de Algés, a ser 
reabilitada. Tudo isto irá possibilitar um reordenamento viário para facilitar 
a circulação local e criar maior facilidades de estacionamento.

A Câmara Municipal de Oeiras (CMO) e a Ad-
ministração do Porto de Lisboa (APL) assinaram, 
em fevereiro, um contrato interadministrativo 
para a gestão partilhada do Passeio Marítimo de 
Algés, que vai permitir a criação de uma nova di-
nâmica para aquele espaço, com zonas de lazer 
e de recreio, bem como a reabilitação da praia 
de Algés.
O acordo permitirá ainda “o usufruto de espaços 
de atividades e lazer, possibilitando um reorde-
namento viário para facilitar a circulação local 
e criar maiores facilidades de estacionamento”.

Esta iniciativa traduz-se num primeiro passo es-
sencial para conferir uma nova dinâmica à orla 
costeira do concelho de Oeiras, sobretudo no 
eixo entre Algés e a Cruz Quebrada-Dafundo”, 
acrescenta a autarquia.
O estabelecimento do contrato resulta de “um 
processo negocial articulado entre o município”, 
a APL e a Parques Tejo, responsável pelo estacio-
namento e mobilidade no concelho.
O contrato tem ainda como intenção “valorizar 
e devolver à população o usufruto da praia 
de Algés e de toda a zona envolvente”, na sua 

proximidade a Lisboa e na ligação ao Tejo, 
“com a criação de valências de desporto e la-
zer, incluindo a classificação oficial da praia 
de Algés enquanto espaço adequado à prática 
balnear”.
As intervenções no espaço público já tiveram 
início, com os trabalhos realizados em julho de 
2023, através de plantação de diversas espécies 
arbóreas na zona, bem como obras de adaptação 
de parte do espaço à criação do Parque de Es-
tacionamento do Passeio Marítimo, em funciona-
mento desde outubro de 2023.
Além dos projetos e investimentos perspetivados 
pelo município de Oeiras para a zona abrangida, 
destaca-se também o projeto ‘Ocean Campus’, 
articulado entre a APL, a Fundação Calouste 
Gulbenkian e a Fundação Champalimaud, e que 

visa criar um espaço de inovação e empreen-
dedorismo, ligado ao mar e à economia azul, 
no eixo entre Pedrouços e o Jamor”, avançou a 
autarquia.
Entre estes projetos está “a instalação, junto 
ao Centro Náutico de Algés, da ‘Blue Business 
School’, um polo universitário ligado à investiga-
ção dos assuntos do mar”, salientou.
O ‘Ocean Campus’, apresentado em julho de 
2019, previa três fases, admitindo-se “intervir 
no território de Oeiras apenas na segunda fase 
(2022-2026), na qual está previsto um investi-
mento total de 152 milhões de euros num hotel, 
num espaço empresarial e para centros de in-
vestigação, na futura marina do Jamor, na ‘Blue 
Business School’, assim como em terrapleno, ar-
ranjos exteriores ou acessibilidades”.

Porto de Lisboa partilha gestão da frente ribeirinha 
de Algés com Câmara de Oeiras

Praia de Algés vai ser 
reabilitada e vai ter 
passeio ribeirinho
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O presidente da União das Freguesias de Carnaxide e Queijas (UFCQ), Inigo Pereira, quer continuar a apostar na melhoria do espaço público da 
freguesia, na dinamização de iniciativas culturais e de apoio social. Recentemente, a UFCQ assinou um protocolo com a DECO, para promover ações de 
aconselhamento sobre direitos dos consumidores.

Em 2024, a União das Freguesias de Carnaxide e Quei-
jas (UFCQ) tem um orçamento a rondar os dois mi-
lhões e 300 mil euros. As grandes prioridades são 
a manutenção do espaço público, intervenções pre-
vistas no âmbito da delegação de competências da 
Câmara de Oeiras para as juntas de freguesia. “Temos 
dois contratos”, explica Inigo Pereira, sublinhando 
que “um está mais direcionado para a manutenção 
das escolas”, nomeadamente pequenas intervenções 
no exterior e interior de vários estabelecimentos. Já 
o segundo contrato diz respeito à manutenção “do 
espaço público e dos mercados municipais”, obras 
que a UFCQ tem realizado nos últimos anos e pre-
tende continuar em 2024.
Ainda na matéria do espaço público, Inigo Pereira 
anuncia o início da intervenção no Centro Cívico de 
Carnaxide, que terá três fases e será da responsabili-

dade da Câmara de Oeiras. A primeira fase diz respeito 
à substituição do piso, que irá começar já entre os meses de 

abril e maio. A segunda fase será a renovação da cobertura e a reti-
rada das estruturas metálicas do Centro Cívico, e a terceira e última 
fase será a requalificação de toda a zona envolvente. 
O presidente da UFCQ mostra-se expetante com o resultado desta 
empreitada, referindo que esta irá “valorizar muito” aquele espaço, 

que é utilizado diariamente por centenas de pessoas. “Tendo 
um espaço novo e reabilitado, obviamente que haverá mais 

comércio”, acrescentou o autarca, que se mostra confiante 
que a modernização do Centro Cívico de Carnaxide 

possa atrair mais pessoas.
A UFCQ disponibiliza vários apoios à população 

local, tais como apoio jurídico, apoio psico-
lógico, e, mais recentemente, um serviço 

de aconselhamento, em parceria com 
a DECO. Esta iniciativa pretende 

“apoiar a população em questões 
de defesa do consumidor, dos 

direitos que as pessoas têm 
e não sabem que têm, e so-

bre a forma que podem recla-
mar”, entre outros assuntos. O ser-

viço funciona uma vez por semana, 
alternando entre Carnaxide e Queijas. 
Em Carnaxide, funciona das 14h00 às 
17h30, e em Queijas, este serviço fun-
ciona entre as 9h30 e as 12h30, sendo 
sempre necessária uma inscrição prévia. 
“Para além destes atendimentos, vamos 

avançar com ações de formação em literacia 
financeira”, adianta Inigo Pereira.
Para além destes serviços, a UFCQ quer, em 
2024, dar continuidade ao projeto Peda-
lar Sem Idade, destinado aos utentes dos 

centros de dia de Carnaxide e Queijas, do Centro Social e Paroquial 
de Queijas, do Centro Social e Paroquial de Carnaxide e da Associação 
Apoio. 
Recentemente, a União das Freguesias de Carnaxide e Queijas iniciou 
uma parceria com o Teatro Independente de Oeiras (TIO), para levar 
peças de teatro às instituições. No fundo, levar a cultura àqueles que, 
por dificuldades de mobilidade, não conseguem ir ao teatro. 
A UFCQ irá, em 2024, promover mais uma edição das Festas de Queijas, 
em setembro, e das Festas de Carnaxide, em outubro. No entanto, devi-
do às obras de reabilitação do Santuário de Nossa Senhora da Rocha, em 
Linda-a-Pastora, não haverá, este ano, as tradicionais Festas em Honra 
de Nossa Senhora da Rocha, que seriam em maio.
Porém, assegura Inigo Pereira, a parte religiosa irá manter-se. Em julho, 
haverá novamente mais uma edição do Nhu Santiago, no Alto dos Bar-
ronhos, e também mais uma Festa Animal. 
“Temos ainda as Festas de Santa Catarina, em novembro, e vamos con-
tinuar a apoiar as associações culturais nas suas iniciativas”, adiantou o 
presidente, sublinhando que Carnaxide e Queijas irão marcar presença 
nas comemorações oficiais do cinquentenário do 25 de Abril, promo-
vidas pela autarquia, através de várias iniciativas que vão decorrer nas 
várias coletividades da freguesia. 
Na área social, Inigo Pereira destaca a continuidade dos apoios alimenta-
res, através da entrega mensal de cabazes, que atualmente abrangem 316 
famílias da freguesia, e da entrega do cartão solidário, através do qual os 
beneficiários podem adquirir produtos nos supermercados da freguesia.
“Verificamos que houve uma grande diminuição das situações de ca-
rência” no território de Carnaxide e Queijas, disse o presidente, subli-
nhando que, apesar desta descida, é intenção da UFCQ manter todos 
os apoios na área social. “Para já, não temos listas de espera na área 
social, e qualquer pessoa que venha aqui temos respostas imediatas”. 
Sobre a descida do número de beneficiários apoiados na área social, 
Inigo Pereira ressalva que, no último verão, “houve muitas pessoas que 
passaram a ter trabalho devido ao turismo e mantiveram-se no mercado 
de trabalho”. Para breve, a União de Freguesias irá alargar a valência de 
Apoio Psicológico, que funciona uma vez por semana, entre as 09h00 e 
as 12h00, alternamente em Carnaxide e em Queijas.
Assim, este horário será duplicado, para seis horas semanais, de forma a 
abranger mais beneficiários. “Temos uma lista de espera de dois meses”, 
sustenta o autarca, justificando assim a necessidade de alargar esta va-
lência. Também o Centro de Enfermagem, que atualmente funciona no 
Mercado de Queijas, poderá ser alargado para a Outurela. “Temos uma 
média de 700 procedimentos por mês”, adianta Inigo Pereira, reforçando 
ainda que a chegada do Centro de Enfermagem à Outurela é uma pos-
sibilidade que está a ser vista com a Câmara de Oeiras, que vai definir o 
local onde esta nova resposta irá ficar.
Por fim, Inigo Pereira destaca o “sucesso” das Eleições Legislativas na 
freguesia, que decorreram a 10 de março. “Tivemos uma taxa de abs-
tenção muito baixa, tal como no resto do concelho”, frisa o presidente, 
sublinhando que todo o processo eleitoral na freguesia “correu muito 
bem” e de forma organizada. “Eu percorri todas as mesas de voto, mui-
tas delas com o presidente Isaltino Morais e correu tudo muito bem”, 
salientou.

Inigo Pereira revela projetos da UFCQ para 2024
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A Croissanteria Portuguesa já existe 
no Rio de Janeiro, Brasil, e em Coim-
bra, Portugal. Mais recentemente, 
chegou a Carnaxide, pelas mãos de 
André Ramos, que já detém o esta-
belecimento Pronto a Comer e ainda 
o café ‘O Infante’, todos na mesma 
localidade. 
“[A restauração] é uma área que eu 
gosto e sempre quis fazer”, conta ao 
Olhares de Carnaxide e Queijas. O 
primeiro contacto com a Croissanteria 
Portuguesa – que funciona num sis-
tema de franchising -, surgiu durante 
uma visita a Coimbra.
Satisfeito com o que viu (e provou), 
falou com o responsável da marca e 
decidiu abrir uma nova loja em Car-
naxide. 
A Croissanteria Portuguesa fica no 
mesmo sítio, onde, anteriormente, 
existiu um talho e uma perfumaria. 
“Tive sorte, porque estas duas lojas fi-
caram desocupadas ao mesmo tem-
po”, recorda o empresário, natural de 
Carnaxide. 

Assim, os dois espaços foram unidos 
e o resultado é uma loja acolhedora, 
solarenga, com sofás que convidam 
ao descanso e ao lazer. Toda a deco-
ração foi pensada ao pormenor, 
de forma a trazer um con-
ceito clean e moderno, 
diferente daquilo que 
se vê em grande parte 
dos estabelecimentos 
em Carnaxide.
Para breve, e agora 
que se aproxima o 
tempo mais quente, 
está prevista a abertura 
de uma esplanada,  “to-
talmente diferente das ou-
tras, com um toque carioca”. 
A maioria dos clientes da Croissan-
teria Portuguesa tem “entre 30 a 40 
anos” e os produtos mais vendidos 
são os “croissants doces” e as “brus-
chettas”. Diariamente, são vendidos 
cerca de 150 croissants. A ementa 
conta com cerca de 20 croissants, 
entre doces e salgados. Algumas 

opções passam por croissants com 
queijo brie e mel, com recheio de 
Kit Kat ou Smarties, havendo ainda 
croissants com salmão e ovos estre-

lados, entre muitos outros. Por 
outro lado, há também os 

tradicionais croissants, 
ou seja, de fiambre, de 
queijo, mistos e de 
chocolate, e que fa-
zem as delícias dos 
clientes da Croissan-
teria Portuguesa. 
Esta ementa variada é 

uma forma de convidar 
a população a lanchar ou 

a almoçar no espaço, que 
também vende outros artigos 

de pastelaria, como é o caso dos pas-
téis de nata. Para breve, a intenção é 
apostar nos croissants de doce de 
leite, algo que muitos clientes já pe-
diram. Alguns destes recheios, como 
por exemplo o creme de avelãs, são 
produzidos pela Croissanteria Portu-
guesa.

A ementa está atualmente a ser re-
vista, de forma a ir ao encontro dos 
pedidos dos clientes, assim como os 
preços de alguns artigos, de forma a 
torná-los mais acessíveis à carteira. A 
média de preços ronda os três a qua-
tro euros por croissant, sendo que as 
saladas e as bruschettas são os pro-
dutos mais caros, rondando os seis ou 
sete euros. 
Futuramente, a Croissanteria vai apos-
tar nos menus Brunch, menus de pe-
queno-almoço e de almoço. O esta-
belecimento tem cinco funcionários 
e está aberto todos os dias, entre as 
08h00 e as 20h00.
O objetivo da Croissanteria Portugue-
sa é ser um ponto agregador da comu-
nidade, e chegar a diferentes públicos 
e gerações. No futuro, um dos gran-
des objetivos da gerência é expandir 
a marca, de forma a levá-la para mais 
pontos do concelho de Oeiras. 
Até lá, pode encontrar a Croissanteria 
Portuguesa na Praceta Infante D. Hen-
rique, 1, & 214100452 em Carnaxide.

A Croissanteria Portuguesa é o espaço do momento em Carnaxide
André Ramos é o gerente da 
Croissanteria Portuguesa, que abriu 
em Carnaxide em dezembro de 2023. 
O espaço oferece todo o tipo de 
croissants e pretende ser um espaço 
acolhedor, bem no centro desta 
localidade. Atualmente, a ementa 
está a ser revista, de forma a estar em 
sintonia com os desejos dos clientes.

Anabela Miranda é fundadora e proprietária da imobiliária Imobella, 
situada em Carnaxide, no número 6-B da Praceta Infante D.Henrique e 
que abriu em 2019. A empresária revela que, ao longo destes cinco anos, 
a empresa tem crescido ano após ano. Na opinião da empreendedora, 
o sucesso deve-se à relação de confiança que estabelece com os 
compradores e vendedores: “um agente imobiliário deve ser honesto para 
ser bem-sucedido nos negócios”.

Anabela Miranda, natural da África do Sul, veio 
para Portugal em 2001. Na mala, trouxe uma 
vasta experiência no ramo imobiliário. “Quan-
do cheguei, era difícil arranjar emprego devido 
à minha idade”, conta a empresária, atualmen-
te com 60 anos. Por isso, decidiu aproveitar a 
experiência que tinha nessa área e começou a 
trabalhar como agente imobiliária freelancer, ou 
seja, ia vendendo imóveis de amigos e conheci-
dos, através do passa a palavra. Pelo meio, traba-
lhou num banco, até ser despedida, e aí decidiu 
regressar ao ramo imobiliário, através da criação 
da Imobella.
“Moro em Carnaxide, que conheço muito bem, e 
quando dominamos uma zona é mais fácil ven-
der”, afiança Anabela Miranda, que não sabe pre-
cisar ao certo quantos imóveis vende por mês. 
“Há meses que se vende mais e outros que se 
vendem menos”, sublinha, salientando, contudo, 
que para além do concelho de Oeiras, a Imobel-
la também vende imóveis em concelhos vizinhos 
como Lisboa, Sintra, Cascais, entre outros. 

Um facto curioso desta agência é que, ao contrá-
rio das demais, não existem anúncios nas vitrines 
a mostrar as casas que estão para venda. “Traba-
lho muito à base do boca a boca”, revela a em-
presária, adiantando que também tem por hábito 
anunciar em sites imobiliários.
Anabela é a única funcionária da Imobella, mas 
conta com o apoio de angariadores imobiliários, 
que lhe vão mostrando algumas oportunidades 
que existem no mercado. Na sua opinião, “não é 
fácil ser agente imobiliário. Para quem está a co-
meçar, é muito difícil, porque é preciso semear 
para depois ir colher”, ou seja, um dos grandes de-
safios desta profissão, considera, é a necessidade 
de criar e manter uma carteira de clientes. 
Para Anabela, outra característica fundamental 
de um vendedor imobiliário é a honestidade, e 
considera-se uma pessoa “seletiva”. “Muitas ve-
zes, recuso-me a ficar com a angariação porque é 
um produto que eu sei que está muito caro. Não 
quero fazer coleção de casas, quero vendê-las”, 
sustenta.

Na sua perspectiva, o mercado imobiliário “está 
muito complicado”, devido aos preços altos da 
habitação. 
No entanto, esclarece que tem clientes de to-
das as idades e classes sociais, lembrando que a 
Imobella tem ofertas para todas as necessidades 
e orçamentos. Uma característica que distingue 
ainda esta agência é a “proximidade”. Anabela 
não vê os clientes “como números”. “Em 90% das 
vendas que faço crio um laço de amizade com o 
vendedor e com o comprador”, explica a empre-
sária, destacando também “o atendimento perso-
nalizado” com cada cliente.
“Dou prioridade a toda a gente”, revela ainda a 
agente imobiliária, que tem como foco o cliente 
e a sua satisfação. “O meu foco é fazer a diferen-
ça”, prossegue Anabela, salientando que, como é 
uma agência de proximidade, consegue também 
ter preços mais competitivos em relação à con-
corrência.  “Hoje em dia, não se vendem muitas 

casas por causa dos valores” pedidos pelos pro-
prietários, conta a empresária. Por isso, enquanto 
mediadora prefere ajustar o valor do imóvel ao 
que realmente vale, uma vez que é assim que 
consegue ser bem-sucedida nos negócios.
Sobre o território de Carnaxide e Queijas, Anabe-
la conta que, por exemplo, um T2 “sem elevador, 
a precisar de uma remodelação” ronda os “210 e 
os 230 mil euros”. Já um T3 remodelado, pode 
chegar aos “310, 320 mil euros”. Um arrendamen-
to mensal “ronda os 800 a mil euros”. O que pesa 
nestes valores “é a proximidade a Lisboa” e as 
acessibilidades, e não prevê uma descida des-
tes valores nos próximos tempos. Para além dos 
apartamentos, há muita procura “por moradias”, 
algo que começou no período da pandemia da 
Covid-19. Muitos destes clientes, explica, “viviam 
em casas sem varanda”, e no período do confi-
namento sentiram necessidade de ter um espaço 
aberto para relaxar, acrescenta Anabela Miranda.

Imobella aposta na proximidade,  
honestidade e confiança acima do lucro

PUB
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O presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, inaugurou, em março, o Centro de Hemodiálise da Fundação Renal Portuguesa, que terá 
capacidade de resposta de tratamento até 300 pessoas e criou cerca de 50 novos postos de trabalho no concelho.

Já está inaugurado o novo Centro de Hemo-
diálise da Fundação Renal Portuguesa (FRP). O 
espaço situado na Rua Dr. Agostinho Silva, em 
Leião, na freguesia de Porto Salvo, vai servir toda 
a população do concelho, tendo sido construído 
num terreno cedido pela Câmara Municipal de 
Oeiras (CMO), em direito de superfície por um 
período de 50 anos.
A obra, que implicou um investimento de dois 
milhões de euros e esteve a cargo da FRP, demo-
rou cerca de um ano, prevendo-se que o edifício 
que comece a operar até ao final do primeiro 
semestre de 2024.
Na inauguração, o presidente do Conselho de 
Administração da FRP, José Manuel Guillade, sa-
lientou que este centro irá servir “a população 
de Oeiras e concelhos limítrofes”, que sofrem de 
problemas renais crónicos. “As linhas orientadoras 
dos centros da FRP são o conforto, a segurança e 
a fiabilidade”, referiu o dirigente, explicando que 
o espaço conta com uma recepção, uma área de 
50 metros quadrados, uma sala de utentes, com 
luz natural e janelas viradas para o exterior. “Nor-
malmente, um centro de diálise tem os doentes 
colocados nas paredes e a olhar para o interior. 
Nós fazemos justamente o contrário, colocamo-
-los no meio a olhar para o exterior”, explicou.

Capacidade para atender até 300 doentes

A sala de hemodiálise tem uma área de 445 me-
tros quadrados, preparada para doentes com 
mobilidade reduzida, e conta com um sistema 
de purificação do ar. “O ar que é retirado, nun-
ca é colocado novamente” nesta sala, revelou o 
presidente da FRP. 
Este novo centro tem capacidade para atender 
até 300 doentes e está classificado na classe 
energética B+, mas o objetivo da Fundação é 
alcançar a Classe A, prevendo, por isso, instalar 
painéis solares. O segundo objetivo da FRP é 
a “segurança”, prosseguiu José Manuel Guillade, 
tendo montado um sistema que evita a contami-
nação da água por metais, bem como saídas de 
emergência, lixo para depósito de risco biológi-
co, e ainda a formação dos colaboradores para 
situações de emergência.
Por fim, o terceiro objetivo, é “a fiabilidade”, 
como comprova o sistema de climatização des-
centralizado. Ou seja, se houver uma avaria num 
equipamento, os restantes continuam a funcio-
nar. Também os equipamentos de climatização 
podem ser regulados individualmente, acrescen-
tou o responsável, sublinhando que todo o pro-
cesso clínico “é totalmente informatizado”. 
O espaço ainda não se encontra em funciona-
mento, esperando-se que abra ao público até ao 
final do primeiro semestre de 2024. A FRP ape-
nas aguarda a conclusão do processo de certifi-
cação de qualidade pela Direção-Geral da Saúde 
(DGS).

Mais-valia para Oeiras

A Fundação Renal Portuguesa é uma Instituição 
Particular de Solidariedade Social (IPSS), sem 
fins lucrativos. O seu principal objetivo é atender 
e dar assistência médica, clínica e humana a pes-
soas com doenças renais. Igualmente, tem como 
propósito fomentar a investigação científica para 
a prevenção e cura das enfermidades renais e 

ainda a prevenção e combate do sofrimento dos 
doentes com insuficiência renal crónica. 
Na inauguração, o presidente da Câmara Munici-
pal de Oeiras (CMO), Isaltino Morais, considerou 
que se “este equipamento fosse inaugurado há 
30 anos, seria uma coisa de outro mundo”, dadas 
as características do mesmo.
Para o autarca, este espaço vai “contribuir para 
melhorar a vida de muitos cidadãos”, dando res-
posta não só aos doentes de Oeiras, mas tam-
bém aos dos concelhos vizinhos como Sintra, 
Cascais, Amadora ou Lisboa, demonstrando que 
é possível existir “mais coesão em toda a Área 
Metropolitana de Lisboa”. 
Por outro lado, o presidente da CMO sublinhou 
que a escolha da FRP em instalar o novo cen-
tro de hemodiálise em Oeiras deve-se “à forma 
como nós encaramos a burocracia”. “Se a CMO 
não tivesse disponibilizado este terreno, com 
certeza que iriam bater a outra porta. Portanto, 
este centro tanto podia nascer aqui, como em 
Cascais, em Sintra ou na Amadora”, sustentou.

Dar condições a quem trabalha no concelho

Por isso, o espaço será uma mais valia para o 
concelho, e que se irá juntar a “muitos outros 
equipamentos inovadores que diferenciam este 
território de outros”, disse Isaltino Morais. 
Para o presidente, as inaugurações são impor-
tantes “para anunciar e divulgar” o trabalho “da-
queles que colaboram connosco e produzem ri-
queza”. No entanto, lembrou que, para que estes 
trabalhadores estejam satisfeitos, é essencial que 
“tenham casa aqui perto”, lembrando os projetos 
em curso no âmbito da Habitação que vão per-
mitir a construção de quase dois mil fogos em 
regime de renda apoiada e acessível, em todo o 
concelho.
“Estou na expetativa sobre o que vai agora acon-
tecer com o novo Governo”, disse o presidente. 
Estes projetos representam um investimento do 
Plano de Recuperação e Resiliência de 40 mi-
lhões de euros. “Essas casas são destinadas a 
famílias carenciadas, mas também a famílias da 
classe média”, acrescentou Isaltino Morais, que 
salienta ainda que estas habitações podem ser 
atribuídas a quem “reside ou trabalha” no con-
celho de Oeiras. “O que nós desejamos é que os 
vossos colaboradores que venham trabalhar aqui 
estejam atentos ao que se passa na Câmara e se 
sintam cidadãos de Oeiras”.

Terreno cedido pela CMO

“Quanto maior for a integração aqui no territó-
rio, mais felizes as pessoas podem ser”, frisou o 
presidente da CMO, que considera que a aber-
tura de um espaço como este novo centro de 
hemodiálise contribui para a “transformação do 
território”. “São pessoas como vocês que trans-
formam este país e cuidam de quem precisa, 
substituindo-se ao Estado tantas vezes”, concluiu 
Isaltino Morais.
A primeira pedra deste Centro de Tratamento foi 
lançada a 1 de junho de 2022. Para além da ce-
dência do terreno, a autarquia de Oeiras apoiou 
ainda os custos associados à terraplanagem. A 
par dos tratamentos de hemodiálise, o espaço 
disponibilizará consultas gratuitas de nutrição, 
psicologia e serviço social.

Concelho de Oeiras tem novo centro
de hemodiálise
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Consciente da importância das mu-
lheres na sociedade, Inigo Pereira 
homenageou algumas das mulheres 
da freguesia, que se destacam pela 
sua vitalidade e trabalho em prol dos 
outros. Algumas delas foram também 
homenageadas pela campanha da Câ-
mara Municipal de Oeiras, ‘Mulheres 
que Fazem a Diferença’.
Artesãs, engenheiras, psicólogas, de-
putada municipal, empresárias, pro-
fessoras e dançarinas foram algumas 
das personalidades, no feminino, 
homenageadas pela União de Fre-
guesias que, desta forma, quis real-
çar que a desigualdade de gênero é, 
sobretudo, uma questão de poder 

num mundo cada vez mais coman-
dado por homens.
O Dia Internacional da Mulher, ins-
tituído em 1975 é hoje comemorado 
em mais de 100 países, como um dia 
que celebra o papel e contributo da 
mulher na sociedade, as suas con-
quistas e ainda a necessária luta pelos 
seus direitos, onde continuam a ser 
discutidos temas como a igualdade de 
tratamento entre mulheres e homens, 
e a igualdade de oportunidades e de 
condições perante o trabalho.
Nos últimos 40 anos, o papel das mu-
lheres mudou muito, em Portugal. Os 
exemplos são imensos. A campanha 
‘Mulheres que Fazem a Diferença’, 

lançada pela Câmara Municipal de 
Oeiras (CMO) no Dia da Mulher, pre-
tende recordar o seu contributo para 
o desenvolvimento do concelho. 
Esta campanha decorreu durante todo 
o mês de março nos canais oficiais da 
autarquia e foi lançada num encontro, 
com o mesmo nome, que aconteceu 
no Templo da Poesia, em Oeiras.

As homenageadas

Uma destas mulheres de destaque em 
Carnaxide é Maria de Lourdes Polai-
nas, nascida a 01 de agosto de 1960, 
em Lisboa. Maria de Lourdes é Dou-
toranda em Ciências do Trabalho e, 

atualmente, integra a Comissão Exe-
cutiva da Universidade Sénior de Car-
naxide e Queijas (USCQAL) há dois 
anos. Considera-se “uma pessoa de 
pessoas” e, por isso, lançou o projeto 
‘Linhas com Amor’, que pretende ocu-
par os mais velhos através da produ-
ção de centenas de peças de enxoval 
para bebés e crianças, que são enca-
minhadas para diversas associações 
de apoio a famílias carenciadas.
Segundo a mentora do ‘Linhas com 
Amor’, esta iniciativa pretende cuidar 
da saúde mental de cada uma das par-
ticipantes e minimizar a solidão, uma 
vez que todas se encontram com um 
propósito comum. Atualmente, o pro-

jeto conta com duas madrinhas, dois 
padrinhos e uma Tia muito especial, e 
pretende, sobretudo, “ser Comunida-
de na Comunidade”. 
Outra das homenageadas foi Adosin-
da Pereira, nascida a 15/04/1947, em 
Penamacor, concelho de Castelo Bran-
co.  Adosinda tem o 4º ano de esco-
laridade e os seus maiores interesses 
passam por fazer bijuteria nos tempos 
livres, mas também prestar apoio a 
munícipes da União de Freguesias em 
diversas situações, bem como a doen-
tes crónicos.
A homenageada é presença assídua 
nas feiras e eventos da União de Fre-
guesias, onde costuma vender artigos 

Num mundo comandado por homens

Mulheres de Carnaxide e Queijas homenageadas pela União de Freguesias
O estatuto da mulher na sociedade contemporânea é um tema recorrente nos atuais debates sobre direitos humanos e igualdade de género. Mas é no Dia 
Internacional da Mulher que muitas vozes se levantam para exigir o fim da discriminação que afeta, ainda hoje, o sexo feminino, em diversos quadrantes. E, 
como diz Inigo Pereira, presidente da União de freguesias de Carnaxide e Queijas, “há ainda muito caminho a percorrer, mas as atitudes parecem estar a mudar”.

Cristiana Duarte, Rosário Pinto, Alexandra Tavares de Moura, Inigo Pereira, Filipa Laborinho, Isabel Ribeiro e Adosinda Pereira.
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de artesanato, contribuindo para a di-
vulgação destas iniciativas. 
Ana Cristina Barata, nascida a 22-09-
1977, em Lisboa, licenciada em Políti-
ca Social, trabalha, desde 2001, como 
assistente social, inicialmente em IP-
SS’s com intervenção em bairros mu-
nicipais de Carnaxide ao abrigo dos 
Projetos “Luta Contra a Pobreza” e “Ser 
Criança”. Mais tarde, passou a exercer 
funções em três autarquias locais do 
concelho de Oeiras, uma das quais a 
Junta de Freguesia de Queijas, desde 
2006, e mais, tarde, na União de Fre-
guesias de Carnaxide e Queijas, onde 
permanece desde 2013.
É uma entusiasta do trabalho em 
rede e procura desde sempre esta-
belecer parcerias interinstitucionais 
de cooperação. Ana Barata esteve na 
génese de vários projetos e metodo-
logias de intervenção que ajudaram 
a desenvolver a Intervenção Social 
no concelho de Oeiras, tais como as 
ações “Queijas ComVida e “Carnaxide 
ComVida - Rastreios de Saúde”, mas 
também Feiras Sociais; Campanhas 
como “Dá Nova Vida ao Teu Brinque-
do” e “Animal Também Tem Natal”, 
entre outros. 
Cristiana Duarte, nascida a 29 de Ou-
tubro de 1961, em Lisboa, é mestre em 
Psicologia Clínica e neta de um dos três 
fundadores da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Linda-
-a-Pastora, António Duarte e filha de 
um Bombeiro e Músico da mesma Ins-
tituição, Aureliano Duarte, ambos da 
localidade de Linda-a-Pastora. Desde 
2014, é presidente da Direção da Asso-
ciação Humanitária dos Bombeiros de 
Linda-a-Pastora. Para além desta causa, 
implementou vários projetos, tais como 
o NeuroIntervir (2017), um Núcleo de 
Psicologia que pretende prestar servi-
ços à comunidade do concelho de Oei-
ras, tendo lançado a Escola de Música 
da Associação Humanitária de Bom-
beiros Voluntários de Linda-a-Pastora, 
que tem hoje 110 alunos inscritos, com 
idades compreendidas entre os quatro 
e os 70 anos.
Da área da Engenharia, temos Isabel 
Ribeiro, nascida a 27 Fevereiro 1963, 

em Lourenço Marques (Moçambique). 
Isabel Ribeiro é mestre em Seguran-
ça ao Incêndio em Edifícios e foi uma 
das primeiras mulheres diretoras de 
obra em Portugal, cargo que ocupou 
durante mais de 7 anos na extinta 
Soares da Costa (1990-98), tendo sido 
uma das responsáveis pelas obras da 
Igreja de Nª Sr.ª do Cabo e o lar ad-
jacente. Pelo meio, teve a sua própria 
empresa de fiscalização e projetos, 
que fundou em 2006. Em 2021, cessou 
funções para se dedicar inteiramente 
à causa social. Desde 2014, é Secretá-
ria da Direção da Associação Família 
Global.  
Isabel Ribeiro tem ainda no seu cur-
rículo obras emblemáticas como o 
edifício da Reitoria da Universidade 
Nova de Lisboa, as infraestruturas da 
Alta de Lisboa, 1ª fase de alargamento 
do IC19, a 1ª fase do Metro do Porto, 
a obra do novo estádio do Sporting, 
entre outras. 
Outra mulher de destaque em Carna-
xide e Queijas é Maria do Rosário Pin-
to, nascida em Anadia a 28/05/1950 
e licenciada em Finanças pelo ISCEF 
em 1974. Foi uma das fundadoras da 
USCQAL, em 2013, juntamente com 
António Cavalheiro da Costa e o an-
terior presidente da UFCQ Jorge de 
Vilhena.
Destaque ainda para Alexandra Tava-
res de Moura, nascida a 12 de feverei-
ro de 1969. Atualmente, é deputada 
municipal em Oeiras e deputada à 
Assembleia da República. Mestre em 
Gestão de Recursos Humanos, pelo 
ISEG, desempenhou vários cargos 
públicos no concelho de Oeiras, en-
tre os quais Membro da direção da 
Associação Cívica Oeiras Global, des-
de dezembro 2008, administradora 
da Parques Tejo (entre 2008 e 2009), 
e ainda vice-presidente da mesa da 
Assembleia Geral dos Bombeiros Vo-
luntários de Carnaxide, entre 2004 e 
2008.
Suzana Nunes, natural de Carnaxide, 
é fundadora e diretora do Estúdio 
de Dança de Carnaxide, escola onde 
também leciona. Igualmente, foi ainda 
membro dos corpos gerentes do Clu-

be UNESCO de Educação Artística e 
diretora artística e coreógrafa da Ci-
randa Companhia de Dança. Mestre 
em Metodologias do Ensino da Dan-
ça, foi ainda uma das fundadoras da 
empresa Idealizarte. Como bailarina 
e coreógrafa, apresentou-se a nível 
nacional e internacional, onde se des-
taca a sua participação no Festival En-
cena Contemporânea (Madrid) e no 
Festival Frige (Edimburgo).
A campanha ‘Mulheres que Fazem a 
Diferença’, foi lançada num encontro 
que se realizou no dia 8 de março, 
no Templo da Poesia, em Oeiras. O 
objetivo foi assinalar o Dia Internacio-
nal da Mulher e destacar algumas mu-
lheres que fizeram e fazem parte da 
história do concelho de Oeiras. Esta 
iniciativa contou com a participação 

da vereadora com o pelouro da Igual-
dade de Género, Filipa Laborinho. 

Tarefa difícil

A Olhares de Carnaxide e Queijas, a 
autarca salientou que esta iniciativa 
teve como objetivo “destacar as mulhe-
res que trabalham na nossa comunida-
de” e dar-lhes “visibilidade”. “O que se 
pretende é destacar um caminho que 
já foi feito, com a conquista de direi-
tos”, mas “também chamar a atenção 
que ainda há muito para fazer”.
As homenageadas nesta campanha 
foram escolhidas pelos presidentes de 
cada uma das juntas de freguesia do 
concelho de Oeiras. 
Segundo o presidente da UFCQ, Ini-
go Pereira, ao Olhares de Carnaxide 

e Queijas, a escolha destas sete mu-
lheres “foi uma tarefa difícil”, uma vez 
que existem, no território das duas 
localidades, mais mulheres que mere-
cem este destaque. 
“A escolha foi porque elas distin-
guem-se nas suas áreas”, reforçou o 
autarca, destacando ainda “o exce-
lente trabalho” que estas homena-
geadas desenvolvem na comunida-
de de Carnaxide e Queijas. “O Dia 
da Mulher devia ser todos os dias, 
por vários motivos”, prossegue Ini-
go Pereira, que realçou a atitude da 
Câmara de Oeiras de dar visibilida-
de ao Dia da Mulher. “É importante 
este destaque, porque elas realmen-
te são o pilar da nossa sociedade 
e da nossa comunidade”, sustenta 
ainda.

Num mundo comandado por homens

Mulheres de Carnaxide e Queijas homenageadas pela União de Freguesias

Ana Barata Suzana Nunes Lurdes Polainas
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O Mercado de Carnaxide tem agora ‘Heróis com Capa’, um projeto onde 
as pessoas podem adquirir livros, de vários géneros literários, a preços 
simbólicos, cuja verba reverte para instituições de solidariedade. Esta iniciativa 
‘transformou-se’ num sucesso junto da comunidade de Carnaxide.

Heróis com Capa promove a 
leitura e economia circular 
no mercado de Carnaxide

Ao segundo sábado de cada mês, o Mercado Mu-
nicipal de Carnaxide recebe o Carnaxide Market, 
uma iniciativa dinamizada pela União de Fregue-
sias de Carnaxide e Queijas (UFCQ) e que per-
mite aos visitantes encontrar iguarias alimentares 
e artesanato. Este encontro realiza-se entre as 
10h00 e as 16h00. 
Olhares de Carnaxide e Queijas visitou o certa-
me e conversou com alguns participantes nesta 
iniciativa. Maria Silva, artesã da Sweet Smelling, 
que vende artigos de gesso perfumado, conta 
que, para além de Carnaxide, costuma marcar 
presença em outros mercados do concelho de 
Oeiras.
Na sua opinião, este tipo de iniciativas é impor-
tante para promover e divulgar o comércio local. 
Já Liliana e António, que vendem produtos tri-
cotados à mão, sob a marca Handmade By Lyzz, 
contam que é a primeira vez que estão no Carna-
xide Market, com o objetivo de divulgar os seus 
produtos. “Vimos o post no Facebook e decidi-
mos inscrever-nos”, conta Liliana, que costuma 
participar noutras feiras semelhantes em locali-
dades como Rio de Mouro ou Agualva. Considera 
ainda que este tipo de iniciativas é importante 
para apoiar os pequenos artesãos, que fazem os 
artigos nas horas vagas.
José Venceslau, que faz artigos em pele, quei-
xa-se da fraca afluência ao Carnaxide Market, e 
conta que foi convidado pela UFCQ a integrar 
o conjunto de artesãos que participam nesta 
iniciativa. ‘Coisas do Lau’ é o nome que deu à 

sua marca. Para além do Carnaxide Market, tam-
bém costuma estar presente no Centro Cívico de 
Carnaxide. 
Elisabete Antunes é presença assídua no Merca-
do de Carnaxide, pois dinamiza a banca da Sol 
Fraterno, que vende produtos em segunda mão. 
Como também faz artigos à mão, tais como gor-
ros ou cachecóis tricotados, aproveita a realiza-
ção do Carnaxide Market para promover os seus 
produtos.
Elisabete Antunes também vende estes artigos no 
Facebook, através da página ‘Ideias da Avó Beka’, 
e pede uma maior divulgação desta iniciativa, 
pois considera que existe uma fraca adesão do 
público a este evento, devido à pouca divulgação 
do mesmo. 
Para além do Carnaxide Market, a UFCQ promove 
ainda o Queijas Market, que acontece nos mes-
mos moldes, no Mercado de Queijas, no último 
sábado de cada mês.

Carnaxide Market apoia artesãos locais
O Carnaxide Market, que se realiza todos os segundos sábados do mês, no 

Mercado Municipal de Carnaxide, junta iguarias, produtos alimentares e artesanato 
e tem como objetivo promover o trabalho dos artesãos locais e dinamizar o 

Mercado de Carnaxide.

Todos os sábados, entre as 15h00 e as 19h00, 
o Mercado de Carnaxide recebe o projeto ‘He-
róis com Capa’, que permite a compra, a preços 
simbólicos, de livros de vários géneros literários. 
O espaço abriu ao público no início de janei-
ro e conta com cinco “madrinhas” (voluntárias) 
que, semanalmente, se juntam para receber o 
público. A verba obtida com a venda dos livros 
reverte, na totalidade para instituições de cariz 
social, selecionadas pelas responsáveis do pro-
jeto. “Neste mês de março, o dinheiro irá para a 
União Zoófila”, conta ao Olhares de Carnaxide e 
Queijas Alexandra Infante, uma das “madrinhas” 
do projeto, que já existe há dois anos.
Os ‘Heróis com Capa’ funcionam no Mercado de 
Carnaxide, após uma passagem por Linda-a-Ve-
lha e Miraflores. “Este projeto surge de um amor 
pelos livros e pela literatura”, explica Alexandra, 
que foi desafiada por uma amiga, a Sofia Gon-
çalves, a juntar-se a esta iniciativa, juntamente 
com mais “quatro amigas”. A ideia deste projeto 
é “promover a leitura e a economia circular”. A 
Heróis com Capa aceita doações de livros usa-
dos, excepto livros escolares, dicionários e enci-
clopédias. As entregas são realizadas aos sába-
dos, durante o horário de funcionamento desta 
livraria solidária.
Os preços variam entre um euro e os cinco eu-
ros, e os mais vendidos são os romances, revela 
Alexandra Infante, acrescentando que esta livra-
ria solidária vende obras para todas as idades 
e gostos, incluindo livros em língua estrangeira. 

No espaço, há um quadro em cortiça, onde os 
leitores podem fazer pedidos de livros. Assim 
que as obras chegam, as voluntárias entram em 
contacto a avisar que o livro pretendido já está 
disponível na ‘Heróis com Capa’. 
Todas as semanas são vendidos à volta de 100 
livros. “Agradecemos tudo o que seja doações”, 
frisa Alexandra, que acrescenta que os livros 
doados em mau estado seguem para o Banco 
Alimentar, que faz reciclagem dos mesmos, tro-
cando-os por alimentos.
O balanço destes dois meses de atividade no 
Mercado de Carnaxide “é muito bom”, adianta a 
madrinha dos ‘Heróis com Capa’. “Fomos muito 
bem-recebidas”, recorda, destacando o apoio “da 
Câmara de Oeiras e da União das Freguesias de 
Carnaxide e Queijas”. 
“A comunidade de Carnaxide aderiu ao projeto”, 
e tem vindo em massa à livraria, disse ainda Ale-
xandra Infante, que se mostra satisfeita com esta 
adesão. Grande parte são “moradores e alunos 
da Universidade Sénior”, salienta. Os livros estão 
organizados por categorias, para que seja mais 
fácil a escolha. Os preços estão assinalados em 
cada exemplar, através de uma bolinha colorida 
que corresponde a um determinado preço.
Há ainda à venda livros em que o comprador 
não conhece o seu conteúdo, sendo uma espé-
cie de “encontro às cegas”. Esta ideia, conta Ale-
xandra Infante, tem sido um sucesso e são vários 
os leitores que arriscam e escolhem um livro “às 
cegas” para levar e descobrir em casa.
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A Tutti Appassionati nasceu em Carnaxide em 2016, após uma longa passagem por Benfica, no concelho de Lisboa. A polaca Bogumila Burfin é a 
responsável por esta escola de música, que acolhe 30 alunos, dos seis aos 70 anos.

Tutti Appassionati significa, em Italiano, ‘todos 
apaixonados’ e é isso que Bogumila Burfin, pro-
prietária da escola com o mesmo nome, locali-
zada em Carnaxide, quer fazer com os seus 30 
alunos, dos seis anos aos 70: apaixoná-los pela 
música.
Após uma longa passagem por Benfica, Lisboa, 
Tutti Appassionati instalou-se, desde 2016, na 
Av. Edmundo Lima Bastos, em Carnaxide, para 
fomentar o gosto pela música, ministrando aulas 
de violino, piano e guitarra clássica, assim como 
de formação musical e de orquestra. 
As aulas realizam-se de acordo com a disponi-
bilidade e vontade dos alunos, e as mensalida-
des rondam os 100 euros. Todas as aulas são 
personalizadas e ajustadas á velocidade de cada 
aluno.
Bogumila é polaca e vive em Portugal há mais 
de 30 anos. A sua formação é em música, tendo 
passado por várias orquestras, entre as quais a 
Orquestra de São Carlos e a Orquestra Metropo-
litana, entre outras. “Quando cheguei a Portugal, 
havia a barreira da língua”, recorda a respon-
sável da Tutti Appassionati, e, por esse motivo, 
teve que ir primeiro para uma orquestra, antes 
de dar aulas de música, algo que era o seu gran-
de sonho.

Na sua opinião, a formação musical é importan-
te para aprender a alcançar objetivos. No caso 
das crianças, torna-se ainda mais relevante para 
elas “desanuviarem” da escola e dos deveres 
académicos. “Costumo dizer aos meus alunos: 
‘esta não é a segunda escola, é a tua casa da 
música’”, salienta a professora, que, desenvolve 
também jogos didáticos relacionados com a te-
mática musical. 
“As crianças andam sobrecarregadas da escola, e 
por isso, quero promover um espaço onde elas 
possam também brincar”, refere Bogumila, acres-
centando que as aulas podem ir desde 30 a 60 mi-
nutos, algo que é escolhido pelo aluno em função 
das suas possibilidades e necessidades.
A Tutti Appassionati recebe alunos de Carnaxide, 
mas também de concelhos limítrofes como Lisboa 
ou Cascais. A escolha de Carnaxide deveu-se às 
acessibilidades e proximidade a estes concelhos. 
Para além das aulas, a Tutti Appassionati tam-
bém promove iniciativas culturais. A 20 de abril, 
os alunos vão dar um concerto de música eru-
dita, no Auditório dos Salesianos de Manique, 
em Cascais, totalmente gratuito, colocando em 
prática os conhecimentos adquiridos nas aulas e, 
ao mesmo tempo, prepararem-se para a pressão 
de uma atuação ao vivo.

Fomentar o gosto pela música é objetivo 
da Tutti Appassionati
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A instituição de solidariedade social Família Global, a apoiar a população carenciada da Outurela e Barronhos desde 1998, vai reabrir a clínica 
dentária social em abril.

A associação Família Global prepara-se para rea-
brir, em abril, a sua clínica dentária social, que 
está encerrada desde o início da pandemia da 
Covid-19. Para além deste serviço, a instituição 
dispõe de uma clínica de oftalmologia e dá ajuda 
alimentar a 165 famílias da União de Freguesias 
de Carnaxide e Queijas.
A Família Global é uma instituição sem fins lu-
crativos sediada na Outurela, na União de Fre-
guesias de Carnaxide e Queijas, fundada em 
1998, por Vanda Lourenço, para suprimir as ca-
rências da população daquele bairro. Ao Olhares 
de Carnaxide e Queijas, Bruno Ribeiro, tesourei-
ro desta organização e filho da fundadora, expli-
ca que a Família Global surgiu “quando a mãe 
começou a participar nas associações de pais de 
Carnaxide e apercebeu-se das graves carências 
que existiam”. Na época, havia muitos bairros de 
barracas em Carnaxide, nomeadamente na Ou-
turela e no Alto dos Barronhos.

“Na altura, a maioria das pessoas carenciadas 
não tinham Segurança Social, nem acesso à saú-
de”, lembra a secretária da direção da Família 
Global, Isabel Ribeiro. 
A associação oferece as valências de creche e 
apoio domiciliário, apoiando 16 crianças (entre 
os três e os 36 meses) e 38 utentes, respetiva-
mente. Na área social, fornece cabazes alimenta-
res semanais e mensais a 165 famílias carencia-
das, e medicação - em parceria com as farmácias 
Central e Maria, ambas em Carnaxide, que ofere-
cem os medicamentos. 
Dispõe ainda de uma clínica de oftalmologia e 
outra dedicada à saúde oral e que vai reabrir em 
abril, após ter estado encerrada devido à pandemia 
da Covid-19. Estas clínicas destinam-se aos benefi-
ciários apoiados pela Família Global, mas também 
aos residentes nos bairros da Outurela, Portela e 
Barronhos, que se encontrem em situação de ca-
rência, devendo, para tal, comprovar esta situação. 

Estas respostas surgiram no âmbito do Projeto 
Esperança, criado nos anos 90, para apoiar as 
famílias que não tinham Serviço Nacional de 
Saúde. Atualmente, recorrem a voluntários e 
a protocolos com parceiros locais para a sua 
dinamização. No caso da oftalmologia, as con-
sultas e os óculos são fornecidas pela Proóp-
tica e Prólente, clínicas sediadas em Linda-a-
Velha. De acordo com Isabel Ribeiro, “tem 
havido um aumento substancial” de pedidos 
de apoio.
A Família Global conta com cerca de 50 sócios 
e recebe, mensalmente, um apoio financeiro da 
Segurança Social, destinado à manutenção das 
valências de creche e apoio domiciliário, e tam-
bém apoios pontuais da Câmara Municipal de 
Oeiras. 
Um dos grandes objetivos da Família Global é 
mudar-se para novas instalações, há muito pro-
metidas pela autarquia. O futuro edifício sede, 

que deverá ser entregue em 2026, fica junto às 
atuais instalações e vai permitir aumentar e me-
lhorar a resposta social deste projeto, alargando 
a valência de creche para 41 crianças e acolher 
mais utentes no apoio domiciliário.
O novo edifício sede permitirá “a criação de um 
centro de dia, com capacidade para 30 utentes”, 
explica Isabel Ribeiro. 
Atualmente, existem 18 pessoas nos corpos 
sociais da Família Global, que é liderada por 
Carlos Ribeiro. “Até à pandemia, não tinha no-
ção do nosso impacto”, recorda a secretária da 
Família Global, salientando que, nessa época, a 
associação foi fundamental para dar respostas 
a quem tinha sofrido com as consequências da 
Covid-19. “Temos um papel muito, muito im-
portante aqui nesta população, sublinha ainda, 
acrescentando que a Família Global foi uma das 
primeiras associações de apoio social naquela 
comunidade.

Família Global reabre clínica dentária
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A Refood Carnaxide dá resposta alimentar a cerca de 50 agregados familiares 
em toda a União de Freguesias de Carnaxide e Queijas (UFCQ). No último 
ano, adiantou o responsável da instituição ao Olhares de Carnaxide e Queijas, 
houve um aumento do número de pedidos e, por isso, está prevista a 
abertura de um novo polo de distribuição, no Mercado de Carnaxide.

A Refood Carnaxide, fundada em 2016, dá respos-
ta a cerca de 50 agregados familiares carenciados 
de toda a União de Freguesias de Carnaxide e 
Queijas (UFCQ), evitando o desperdício alimentar 
através da recolha do excedente produzido pelos 
estabelecimentos da freguesia. Mas, devido ao au-
mento de famílias carenciadas, a Refood tenciona 
abrir um novo polo no Mercado de Carnaxide.
Cerca de 150 voluntários, organizados em dois tur-
nos (um de tarde e outro à noite), executam vá-
rias tarefas dentro da instituição: desde a recolha à 
distribuição dos alimentos. Todos trabalham um dia 
por semana, durante duas horas, consoante a sua 
disponibilidade horária. O importante é garantir que 
existe resposta durante os sete dias da semana.
A partir das seis da tarde, a equipa prepara as re-
feições que serão entregues às famílias. A Refood 
garante uma refeição por dia e cada uma delas é 
adaptada às necessidades alimentares de cada um 
dos agregados. 
Todos os dias, a instituição fornece cerca de 200 
refeições, mais “um bocadinho em relação ao ano 
passado”, adiantou o responsável da Refood, Luís 
Moura. Entre 2023 e 2024, a instituição passou a 

ajudar mais 40 pessoas. “Nós temos vindo sempre 
a crescer, somos o único núcleo do país com dois 
postos de distribuição”, revela Luís Moura. Estes 
polos funcionam em Queijas e na Outurela e, en-
tre março e abril, a Refood prevê abrir um terceiro 
posto no Mercado de Carnaxide.
 “Queremos chegar a outro tipo de beneficiários”, 
sustenta o responsável, frisando que, ao contrário 
da Outurela, os beneficiários de Carnaxide “são 
uma comunidade mais idosa, que vive sozinha, e 
que a reforma não é suficiente” para fazerem face 
às despesas. No caso da Outurela, os beneficiários 
são, essencialmente, famílias numerosas e pessoas 
desempregadas. Luís Moura fala ainda de uma “po-
breza envergonhada” que existe em Carnaxide. 
Por ano, a Refood Carnaxide recolhe cerca de 25 
toneladas de alimentos, o que corresponde a “duas 
toneladas” por mês. As recolhas são efetuadas em 
supermercados, hipermercados e restaurantes da 
freguesia. “Antes da pandemia, tínhamos muito 
mais fontes de alimentos. Quando se deu a pande-
mia, grande parte dos restaurantes fechou”.
“Portanto, tivemos um período de adaptação”, 
recordou Luís Moura, frisando que os supermer-

cados, nessa época, “começaram a estar atentos” 
e começaram a participar nessa recolha. No total, 
existem 30 pontos de recolha em toda a freguesia. 
Para além dos beneficiários diretos, a Refood 
conta ainda com beneficiários indiretos, ou seja, 
“as associações que cá vêm buscar comida para 
distribuir a outras pessoas”. Uma das principais 
dificuldades da Refood passa por ser uma insti-
tuição “100% voluntária”, sem quaisquer apoios fi-
nanceiros. “A única coisa que temos, por parte da 
autarquia, são as instalações”. Para fazer face às 
despesas diárias, esta instituição promove even-
tos que servem para angariar dinheiro para a sua 
atividade, como por exemplo, almoços e janta-
res solidários, concertos, entre outras iniciativas. 
“Acabamos por ter entre 400 e 500 euros de gas-
tos mensais”, adianta o responsável, sublinhando 
que a maioria dos gastos se relaciona com o con-
sumo de água e de luz.

Sobre a importância desta instituição na comuni-
dade, Luís Moura ressalva que “são 25 toneladas 
de alimentos que não vão para o lixo e que não 
têm de ser tratados pelos serviços municipaliza-
dos”. A par disso, é fundamental para diminuir a 
fome das famílias carenciadas da UFCQ. “Se nós 
não existíssemos, alguém teria que se preocupar 
com a alimentação deles e confesso que tenho 
alguma dificuldade, muitas vezes, em perceber 
como é que isso poderia ser feito”, ressalva. 
A Refood Carnaxide é um dos 65 núcleos que 
integram a Refood em todo o país e um dos dois 
que existem no concelho de Oeiras, tendo surgi-
do em 2016 através da filha de Luís Moura e outra 
jovem, que faziam voluntariado na Refood de Al-
fragide. “Pegámos nos meus amigos, nos amigos 
dela, nos amigos dos amigos dela e criámos um 
grupo de Pioneiros”, recordou o responsável, que 
integra ainda a direção da Refood nacional.

Refood vai abrir polo de distribuição 
no mercado de Carnaxide
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A Lupeca (Luta Pela Casa) celebrou 48 anos a 24 de fevereiro. 
Atualmente, a associação é presidida por Paula Nel, uma “filha” do 
bairro que decidiu assumir o cargo para poder dar continuidade à 
atividade da organização.

No passado dia 24 de fevereiro, a Associação 
de Moradores Lupeca (Luta Pela Casa) come-
morou 48 anos de existência. Nascida a par-
tir de uma luta de cinco pessoas por melhores 
condições habitacionais, afirma-se, nos nossos 
dias, como uma associação cultural. Todos os 
meses realizam eventos, abertos à comunidade 
de Carnaxide e Queijas. Colaboram ainda com 
outras entidades locais, como é o caso da Sol 
Fraterno, Associação de Moradores 18 de Maio, 
e os Bombeiros Voluntários de Linda-a-Pastora. 
“Nós ajudamo-nos uns aos outros. Fazemos en-
trega de cabazes e recolha de alimentos”, em 
parceria com a Sol Fraterno, explica Paula Nel, 
defendendo que, no caso das outras duas ins-
tituições, esta parceria desenvolve-se mais ao 
nível cultural. “Temos um projeto para reativar 
as Marchas Populares”, revela a dirigente, que 
espera que esta iniciativa seja já uma realidade 
para o ano.

“A Lupeca surgiu a partir de um movimento de 
cinco pessoas”, explica a presidente da organi-
zação, Paula Nel, reforçando que, nessa altura, 
o principal objetivo da Lupeca era a reivindica-
ção por melhores condições habitacionais. “As 
casas foram construídas ao abrigo do proces-
so SAAL [Serviço de Apoio Ambulatório Local], 
logo após o 25 de abril, e através do qual as 
pessoas podiam escolher a casa onde vinham 
morar”, recorda a dirigente, que é uma filha do 
bairro e que acompanhou, de perto, esta luta.
A Lupeca tem um orçamento anual a rondar os 
50 mil euros, proveniente dos eventos organi-
zados pela coletividade, mas também do arren-
damento do restaurante e das quotizações dos 
cerca de 300 sócios da instituição. 
Cada sócio paga seis euros anuais, ou seja, 50 
cêntimos por mês, explica Paula Nel, que faz 
um balanço positivo daquele que já é o seu 
terceiro mandato. “Sempre tive uma ligação a 

isto e houve uma altura que ninguém queria 
assumir o lugar. Fiz uma equipa e acho que te-
mos aqui um projeto giro”, explica a dirigente, 
socióloga de profissão. Alguns objetivos para o 
atual mandato, que começou em janeiro desde 
ano, passam por promover e melhorar a oferta 
cultural da Lupeca.
Sobre o trabalho da instituição, Paula Nel faz 
também “um balanço positivo”. “Isso nota-se 
nos eventos que fazemos, temos cada vez mais 
gente, cada vez mais sócios, é um balanço su-
perpositivo”. Na sua opinião, este tipo de asso-

ciações “contribui para o não isolamento social. 
Convidamos as pessoas a virem, a divertirem-se 
a darem-se umas com as outras”. 
A Associação de Moradores Lupeca conta com 
apoios pontuais da União de Freguesias de Car-
naxide e Queijas, com quem existe uma rela-
ção estreita. “O presidente Inigo Pereira é uma 
pessoa com muitos valores, estando próximo 
das pessoas e das associações”, reconhece Pau-
la Nel, que classifica ainda a Lupeca como “um 
bairro diferente dos outros, onde as pessoas 
cuidam do local onde moram”.

Aos 48 anos, a Associação
Lupeca trabalha
para a comunidade
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O Linda-a-Pastora Sporting Clube continua a somar vitórias. Em março, no Campeonato Regional de Corta Mato Curto, da Associação de Atletismo 
de Lisboa, os seus 53 atletas, conquistaram oito títulos. Em fevereiro, o LPSC esteve nos Campeonatos Nacionais de Pista Coberta, em Pombal, 
com 10 atletas que conquistaram 11 medalhas e o título de Campeão Nacional na modalidade estafeta mista.

O Linda-a-Pastora Sporting Clube 
(LPSC) esteve representado por 53 atle-
tas no Campeonato Regional de Corta 
Mato Curto da Associação de Atletismo 
de Lisboa, que se realizou em Queluz 
no dia 9 de março, tendo colocado oito 
participantes no pódio e conquistas 
coletivas em ambos os géneros. Assim, 
sagraram-se campeãs regionais Marina 
Domingos (F40) e Isabel Lino (F75), a 
que se junta a vice-campeã regional 
Ana Frutuoso (F50). Nos homens, des-
taque para Santiago Nogueira (Benja-
mim A), que conseguiu a terceira po-
sição do pódio e o campeão regional 
Arménio Patrício (M80).
O clube conquistou ainda várias me-
dalhas de prata, graças aos vice-cam-
peões regionais André Corvo (M40), 
Almiro Feijão (M65), e Carlos Marques 
(M85). No dia 3 de março, o LPSC es-
teve nos Campeonatos Regionais de 
cinco mil e dez mil metros de pista, no 
Centro de Alto Rendimento do Jamor. 
Entretanto, 10 atletas do LPSC, quatro 
mulheres e seis homens, estiveram nos 
Campeonatos Nacionais de Pista Co-
berta, que se realizou nos dias 24 e 25 
de fevereiro. No total, conquistaram 11 
medalhas, nove individuais e duas co-
letivas e dois títulos de campeão nacio-

nal nos 200 metros, conquistados pelos 
atletas Carlos Marques (escalão V85) e 
Gonçalo Ferraz (escalão V40), em Tri-
plo Salto.
Por outro lado, o LPSC conquistou o 
título de Campeão Nacional, na modali-

dade estafeta mista de 4X200 metros no 
escalão de V40. Aqui, as vencedoras fo-
ram Sónia Sequeira (F45, 3ª classificada 
em 60 metros barreiras) e Ana Guerra 
(F55, vice-campeã nacional no Salto em 
Altura e no Lançamento do Peso). Nos 

homens, destaque ainda para Gonçalo 
Ferraz (V40, vice-campeão nacional no 
Salto em Comprimento e terceiro classi-
ficado no Salto à Vara e Salto em Altura) 
e João Neves (V45, terceiro classificado 
no Triplo Salto).

Por fim, e para além desta competição, 
o LPSC participou no Grande Prémio 
de Atletismo da Lage. Esta prova con-
tava para o 41.º Troféu CMO - Corrida 
das Localidades, e o clube ficou em 
segundo lugar na classificação coletiva.

Linda-a-Pastora Sporting Clube continua a somar medalhas




